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O presente estudo aborda as barreiras de acessibilidade enfrentadas por pessoas com

deficiência física no acesso aos serviços de saúde no Brasil, destacando a importância de

promover um atendimento mais inclusivo e equitativo. O problema central é a existência de

obstáculos físicos, comunicacionais e atitudinais que limitam o acesso dessas pessoas aos

serviços de saúde, o que resulta em desigualdades na qualidade do atendimento, contrariando

os princípios de universalidade e integralidade do Sistema Único de Saúde (SUS). A pesquisa

tem como objetivo principal analisar as evidências disponíveis sobre essas barreiras e propor

estratégias para melhorar a acessibilidade nos serviços de saúde. Especificamente, busca-se

revisar a literatura sobre as dificuldades físicas, comunicacionais e organizacionais, além de

identificar as políticas públicas de inclusão e acessibilidade implementadas no Brasil. A

investigação visa avaliar o impacto dessas barreiras na saúde. A metodologia adotada consiste

em uma revisão sistemática da literatura, seguindo o protocolo PRISMA, com a análise de

artigos publicados entre 2014 e 2024 em bases de dados como PubMed, Scielo e BVS. Os

resultados esperados incluem a identificação das barreiras físicas, como a falta de rampas e

banheiros adaptados; comunicacionais, como a ausência de materiais acessíveis; e atitudinais,

relacionadas ao despreparo dos profissionais de saúde. A pesquisa também deve revelar as

lacunas na implementação de políticas públicas, como a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), e

como a falta de acessibilidade afeta a qualidade de vida dessas pessoas. O estudo conclui que,

embora existam legislações que asseguram o direito à acessibilidade, a prática ainda está

aquém do ideal, especialmente em áreas rurais e periféricas. Para superar essas barreiras, é

necessário investir em infraestrutura, capacitação contínua dos profissionais e fiscalização
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mais eficiente. As propostas de melhoria incluem adaptações físicas nas unidades de saúde e a

criação de materiais e práticas mais inclusivas
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